
 

 

“O homem bom, do bom tesouro do seu coração 

tira o bem: e o homem mau, da sua maldade tira o 

mal, pois a boca fala do que transborda do  

coração”. 
 

A 
 pergunta hoje é: DE ONDE VÊM ESSAS 

PALAVRAS, QUE SAEM DA NOSSA BO-

CA E, ÀS VEZES, SEM INTENÇÃO, SÃO 

MÁS E CAUSAM CONFUSÃO, DOR, MÁGOA E 

OFENSA, NOS OUTROS? 
 

Jesus diz-nos que a nossa boca fala daquilo que 

o nosso coração está cheio. 
 

Não se trata do coração como o órgão que por meio da 

sua contração, garante o  bombeamento do sangue 

para as diferentes partes do corpo, mas sim da nossa 

mente, o estado da consciência ou subconsciência que 

possibilita a expressão da natureza humana, onde se 

armazenam informações, memórias, pensamentos, 

sentimentos e emoções. Fala-nos do local onde o nos-

so pensamento nasce, um ato mental que permite aos 

humanos entender as coisas no mundo representá-las e 

interpretá-las de maneiras significativas, baseado em 

memórias e crenças edificadas a partir de vivências, 

que se enraízam em nós e constroem a nossa identida-

de, aquilo que somos enquanto seres humanos.  
 

Cabe-nos decidirmos qual o nosso caminho. Se quere-

mos o nosso coração cheio de sentimentos maus, os 

nossos pensamentos serão certamente negativos e as 

palavras que sairão da nossa boca serão desagradá-

veis.  

Joana e Maria, vizi-

nhas, que não se 

relacionavam bem. 

Era o aniversário 

de Maria, e Joa-

na, possuída de 

ressentimento e 

inveja, pegou 

numa cesta, en-

cheu-a de várias 

coisas podres e 

mal cheirosas, e 

solicitou à sua empregada que fosse junto da casa 

da vizinha entregar. Quando a Maria recebeu a 

cesta, sentiu de imediato o cheiro nauseabundo e 

logo percebeu que se tratava de algo enviado pela 

vizinha. Deitou-a no lixo, não falou nada. Passados 

alguns meses, chegou o aniversário da Joana. 

Maria pegou numa cesta e encheu-a com as flores 

mais bonitas e cheirosas do seu jardim e, solicitou 

à sua empregada que fizesse a entrega na casa da 

vizinha. Quando a Joana recebeu a cesta sentiu a 

fragância do perfume que vinha de tão bela cesta e 

logo o seu coração se encheu de raiva e inveja em 

relação à vizinha. Considerou que ela estava a ser 

arrogante, petulante, altiva e queria ser melhor do 

que ela. 
 

Mexendo na cesta, a Joana encontrou um cartão 

que dizia: CADA UM DÁ O QUE TEM! 

Pe.. Francisco Xavier  
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 O TEU CORAÇÃO? 
                                        ESTÁ CHEIO DE...  

1 Na vossa Igreja local, quem são 
aqueles que “caminham jun-
tos”? 

_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________ 

2 Quando dizemos “a nossa 
Igreja”, quem é que faz parte 
dela? 

______________________________________________
______________________________________________
______________________________________________
______________________________________________
______________________________________________  

3  Quem nos pede para caminhar 
juntos? 

_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________

_____________________________________________________
_____________________________________________________  

4 Quem são os companheiros de 
viagem, inclusive fora do perí-

metro eclesial?  
______________________________________________
______________________________________________
______________________________________________
______________________________________________
______________________________________________ 

5 Que pessoas ou grupos são, 
expressa ou efetivamente, dei-

xados à margem? 
______________________________________________
______________________________________________
______________________________________________
______________________________________________
______________________________________________ 
 

https://sinodoembraga.pt/ 

SÍNODO 2020 + 2023 
 

A questão fundamental que se encontra no centro deste processo sinodal é a seguinte: 
 

Anunciando o Evangelho, uma Igreja sinodal “caminha em  

conjunto”: como é que este “caminhar juntos” se realiza hoje na 

nossa Igreja particular?  

Que passos o Espírito nos convida a dar para crescermos no nosso 

“caminhar juntos”? 
 

I OS COMPANHEIROS DE VIAGEM 
Na Igreja e na sociedade, estamos no mesmo caminho, lado a lado.  



 

 

LITURGIA 

O  caminho da vida de cada pessoa tem 

uma história, uma densidade própria, 

marcada pelas relações que estabelece e pe-

los seus contextos e circunstâncias. Não se 

trata, por isso, de um caminho único e retilí-

neo, mas de um conjunto de caminhos que se 

cruzam e configuram frequentemente como 

uma encruzilhada. 

N este itinerário quaresmal e pascal, recor-

damos as CRIANÇAS que vivem na en-

cruzilhada do abandono escolar e da ausên-

cia de afetos; trazemos no coração os JO-

VENS que experimentam a encruzilhada da 

incerteza do futuro e do desemprego; acalen-

tamos as FAMÍLIAS que estão na encruzilha-

da da separação ou da perda de sentido; lem-

bramos os IDOSOS que suportam as cruzes 

da solidão e da rejeição; cultivamos a carida-

de pastoral devida aos DOENTES, aos ENLU-

TADOS, aos PRISIONEIROS e HOSPITALIZA-

DOS que permanecem no cruzamento entre a 

vida e a morte, entre a liberdade e peso da dor; 

unimo-nos aos LEIGOS e SACERDOTES que 

se sentem na encruzilhada dos rumos a tomar 

para as suas comunidades cristãs, nomeada-

mente no serviço da liturgia, da catequese e 

da caridade; sintonizamo-nos com as encruzi-

lhadas que os GOVERNANTES, os PROFIS-

SIONAIS DE SAÚDE e as FORÇAS DE SEGU-

RANÇA enfrentam no seu quotidiano em be-

nefício de todos; rezamos por todos os que 

vivem INDIFERENTES e APÁTICOS à fé cristã 

nas encruzilhadas da ausência de esperança. 
 

NINGUÉM ESTÁ SÓ!... CADA PESSOA ESTÁ 

UNIDA AO AMOR DE CRISTO, QUE DEU A VI-

DA POR NÓS. É O AMOR QUE SALVA, NÃO É 

O SOFRIMENTO! 
 

E stas encruzilhadas podem desnortear no 

rumo do caminho a seguir. Por isso, é 

fundamental não perder do horizonte o ponto 

central da nossa vida cristã: Jesus Cristo, o 

Crucificado e Ressuscitado. Ele revela-se co-

mo centro fundamental da nossa 

vida na cruz, qual ponto ne-

vrálgico que dá sentido aos 

nossos caminhos e, por 

conseguinte, às encruzilha-

das em que muitas vezes 

nos encontramos. (...) 
 

 

TLin[formativo] 

VIA-SACRA JOVEM: a equipa arciprestal da 

Pastoral de Jovens de Guimarães/Vizela está 

a organizar uma via-sacra para todos os Gru-

pos e Movimentos de Jovens no próximo dia 
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LEITURA I | Leitura do Livro de Ben-Sirá (Sir 27, 5-8 ) 

Quando agitamos o crivo, só ficam impurezas: assim os defeitos do homem aparecem nas 

suas palavras. O forno prova os vasos do oleiro e o homem é posto à prova pelos seus pensa-

mentos. O fruto da árvore manifesta a qualidade do campo: assim as palavras do homem reve-

lam os seus sentimentos. Não elogies ninguém antes de ele falar, porque é assim que se expe-

rimentam os homens.  
 

LEITURA II | Leitura da primeira Epístola do apóstolo S. Paulo aos Coríntios (1 Cor 15, 54-58) 

Irmãos: Quando este nosso corpo corruptível se tornar incorruptível e este nosso corpo mortal 

se tornar imortal, então se realizará a palavra da Escritura: «A morte foi absorvida na vitória. Ó 

morte, onde está a tua vitória? Ó morte, onde está o teu aguilhão?». O aguilhão da morte é o 

pecado e a força do pecado é a Lei. Mas dêmos graças a Deus, que nos dá a vitória por Nosso 

Senhor Jesus Cristo. Assim, caríssimos irmãos, permanecei firmes e inabaláveis, cada vez 

mais diligentes na obra do Senhor, sabendo que o vosso esforço não é inútil no Senhor.  

 

SALMO | SALMO 91| (92)12, , 2-3.13-14.15-16  

É bom louvar-Vos, Senhor, e cantar salmos ao vosso nome.   

 É bom louvar o Senhor e cantar salmos ao vosso nome, ó Altíssimo, 

 proclamar pela manhã a vossa bondade e durante a noite a vossa fidelidade. 

  O justo florescerá como a palmeira, crescerá como o cedro do Líbano: 

  plantado na casa do Senhor, florescerá nos átrios do nosso Deus. 

   Mesmo na velhice dará o seu fruto, cheio de seiva e de vigor, 

   para proclamar que o Senhor é justo: n’Ele, que é o meu refúgio,  

   não há Iniquidade. 
 

  

EVANGELHO | Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas  ( Lc 6, 39-45 ) 

Naquele tempo, disse Jesus aos discípulos a seguinte parábola: «Poderá um cego guiar outro 

cego? Não cairão os dois nalguma cova? O discípulo não é superior ao mestre, mas todo o 

discípulo perfeito deverá ser como o seu mestre. Porque vês o argueiro que o teu irmão tem na 

vista e não reparas na trave que está na tua? Como podes dizer a teu irmão: ‘Irmão, deixa-me 

tirar o argueiro que tens na vista’, se tu não vês a trave que está na tua? Hipócrita, tira primeiro 

a trave da tua vista e então verás bem para tirar o argueiro da vista do teu irmão. Não há árvore 

boa que dê mau fruto, nem árvore má que dê bom fruto. Cada árvore conhece-se pelo seu fruto: 

não se colhem figos dos espinheiros, nem se apanham uvas das sarças. O homem bom, do 

bom tesouro do seu coração tira o bem; e o homem mau, da sua maldade tira o mal; pois a 

boca fala do que transborda do coração». 

05 de março, às 21h00, na paróquia de S. 

Lourenço de Selho.  

Jovens, participemos com ALEGRIA!   

Mensagem para o Tempo de Quaresma e Páscoa 

D. José Cordeiro, Arcebispo Primaz, e D. Nuno Almeida, Bispo auxiliar.   


